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FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO

VINI BILHAR

Grupo Herval fecha 
loja de Lajeado em 
meio à reestruturação

grupoahora.net.br

TRÂNSITO E SEGURANÇA

Lajeado define 
pontos de lombadas

A administração municipal fi naliza o estudo que 
orienta a instalação de lombadas eletrônicas em La-
jeado. O levantamento avaliou 30 pontos de risco e 
aponta a Av. Benjamin Constant como prioridade, 
em especial no trecho onde dois acessos foram blo-

queados no início do mês. A expectativa é lançar 
a licitação ainda em 2025 e assinar o contrato em 
2026. Técnicos analisaram horários, clima, fl uxo e 
padrões de velocidade para defi nir onde os contro-
ladores são necessários.

Estudo prioriza Benjamin Constant e embasa licitação ainda neste ano
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Espaço na antiga sede do INSS, agora do Hospital Bruno Born, foi 
inaugurado ontem com a presença da secretária estadual de Saúde, 
Arita Bergmann. Aporte mensal de R$ 130 mil do governo gaúcho 

permitirá atendimento especializado por meio de uma equipe com 11 
profi ssionais e de nova estrutura.

HBB amplia cuidados 
ao público 60+

NOVO AMBULATÓRIO

OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

Renovação
encaminhada, mas
com ajustes a acertar

OPINIÃO

DIOGO FEDRIZZI

Novo hotel deve 
movimentar mais 
de R$ 55 milhões

Demolição precede início de obras

Estrutura remanescente da travessia arrastada nas cheias do ano passado precisa ser removida para a construção da nova passagem entre 
Marques de Souza e Travesseiro. Empresa iniciou ontem os trabalhos. Entrega da nova novo estrutura deve ocorrer em 14 mesesPONTE NO FORQUETA
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FELIPE STEFANI/DIVULGAÇÃO

ANDRÉIA RABAIOLLI
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Urgência
no trânsito

A B R E  A S PA S

“Uso experiências pessoais e de terceiros 
para transformação musical”

Como começou seu en-
volvimento com a arte?

Por volta dos seis anos, eu dançava 
em casa, e meu pai e meu irmão me 
ensinavam alguns passos. Depois disso, 
conheci os vídeos do Michael Jackson 
e do Chris Brown, que me inspiraram a 
buscar ser um artista como eles.

Em que momento sur-
giu a vontade de cantar e 
compor?

Desde muito novo, eu me apresenta-
va na escola, ainda no Ensino Funda-
mental. Mas foi só no Ensino Médio 
que pude realmente aprender a cantar, e 
até hoje sigo buscando melhorar. Desde 
a primeira vez que assisti ao Michael 
Jackson e ao Chris Brown, eu não me 
via apenas dançando, mas também 
performando com canto. No Ensino 
Médio, comecei a desenvolver isso e, a 
partir daí, passei a me apresentar em 
eventos na cidade, na região, em algu-
mas cidades do estado e, uma vez, em 

Compositor, cantor e 
dançarino, Lucas Brown, 
de Venâncio Aires, é um 
artista independente em 
busca de espaço no cenário 
musical. Inspirado por 
grandes nomes do pop 
americano, ele começou 
a se apresentar ainda na 
infância, na escola, e ao 
longo dos anos levou 
o talento para além da 
região, com apresentações 
inclusive fora do estado. 
Hoje, já soma 13 faixas 
autorais. A mais recente, 
Crise, foi lançada em agosto

A situação da avenida Benjamin 
Constant é o retrato de um 
problema que se arrasta há anos 
em Lajeado. Os mais de 140 

acidentes registrados em 2025, somados 
a três mortes, não são obra do acaso, nem 
resultado apenas de pontos críticos isola-
dos. São consequência de uma via arterial, 
extensa e insegura, sem os mecanismos 
básicos de controle.

O município trabalha agora na etapa 
final do estudo que orientará a instalação 
de lombadas eletrônicas. A medida, antes 
alvo de resistência política, tornou-se 
inevitável diante dos números. É simbóli-
co que somente após bloqueios emergen-
ciais, incapacidade de manter fiscalização 
contínua e pressão crescente da comuni-
dade o debate tenha enfim superado mitos 
e chegado ao que realmente importa: 
preservar vidas.

Os mais de 140 
acidentes em 2025, 
somados a três 
mortes, não são 
obra do acaso, nem 
resultado apenas 
de pontos críticos 
isolados”

Quinta-feira, 27 novembro 2025

Os dados reunidos pela Secretaria 
Municipal de Planejamento  revelam que 
o problema é estrutural. A geometria da 
Benjamin Constant, com seus desníveis, 
curvas cegas e 24 cruzamentos, induz 
ao erro. Aliado a isso, o comportamento 
ao volante segue sendo determinante: 
velocidade acima do limite e uso do celular 
aparecem, mais uma vez, como protago-
nistas das colisões.

A engenharia, portanto, precisa agir 
onde a conscientização já não basta. Con-
troladores de velocidade, reconfigurações 
viárias, rotatórias e ajustes de traçado são 
respostas necessárias para um trânsito 
que opera no limite da capacidade e da 
segurança.

Goiânia, nos jogos das instituições federais.

Como descobriu a vocação 
para compor?

A dança já é uma arte que expressa 
sentimentos, e a música é uma forma de 
ampliar essa expressão. Para criar as letras, 
sempre usei experiências pessoais e também 
vivências de outras pessoas. Já recebi letras 
de outros artistas e também fiz colaborações. 
Atualmente, estou compondo mais de forma 
solo. A inteligência artificial tem facilitado 
bastante, não só para ajustar algumas partes 
das letras, mas também para experimentar 
estilos musicais que combinam com minhas 
ideias e atingem o público de forma mais 
eficaz.

Já tens outras composições 
ou projetos em andamento?

Depois do lançamento de “Crise”, produzi 
uma versão remix da música e mais dez 

faixas, algumas para serem lançadas solo e 
outras previstas para um EP (mini álbum). 
Como a produção musical tem custo, estou 
buscando patrocinadores ou apoiadores para 
ajudar nos investimentos e, de alguma forma, 
retribuir esse apoio. Ao todo, já tenho 13 
músicas lançadas, todas compostas por mim. 
Meu trabalho pode ser acompanhado pelo 
meu Instagram @lucasbrown.oficial e no 
canal de YouTube Lucas Brown.

Você se apresenta pela cida-
de?

Atualmente, tenho uma escola de dança 
e selecionei alguns alunos para um projeto 
particular que busca realizar sonhos, não 
só os meus, mas de todo o grupo. Crianças, 
adolescentes e adultos do projeto fazem 
o que amam e se apresentam comigo, em 
performances em que canto e danço ao lado 
deles. Também me apresento sozinho ou em 
conjunto por meio da dança. 

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.
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Obras que não 
podem mais 
esperar

A B R E  A S PA S

“Olhar os outros laçando 
me deu vontade de aprender”

Como foi que começou a 
competir e o que te moti-
vou tão cedo?

Comecei a gostar do laço porque meu 
pai comprou um cavalo para ele laçar 
e, às vezes, eu andava junto. Foi aí que 
tive vontade de aprender também. Meu 
primeiro contato com os cavalos foi na 
Escola de Montaria Regional, com o 
professor Madison Motta. Já o primeiro 
contato com o laço aconteceu na Lado 
a Lado Equoterapia, com o professor 
Vermelho. Depois disso, começamos 
a ir a rodeios e eu passei a laçar a vaca 
parada. Isso foi quando eu tinha 5 anos. 
A primeira vez que lacei no boi foi aos 7 
anos. Olhar os outros laçando me deu 
vontade de aprender.

Como você se sentiu ao 
conquistar o título da For-
ça D, no 16º Rodeio Tropi-
lha Farrapa?

Murilo Casagrande, 
conhecido como Filézinho, 
é um lajeadense de 
apenas oito anos que já 
acumula uma trajetória 
marcante nas competições 
tradicionalistas. Apesar 
da pouca idade, ele já 
participou de provas em 
diversas cidades do RS e 
carrega na bagagem 23 
troféus. O mais recente foi 
conquistado no 16º Rodeio 
Tropilha Farrapa. Entre 
seus sonhos, destaca-se o 
desejo de ser campeão na 
Vacaria, um dos eventos 
mais importantes do 
tradicionalismo gaúcho

A duplicação da BR-386, entre 
Marques de Souza e Lajeado, 
entrou na etapa fi nal com mais 
de dois anos de atraso. O que 

deveria estar entregue em fevereiro de 
2023 virou uma sequência de prorroga-
ções, justifi cativas técnicas e cronogramas 
remendados. A CCR ViaSul afi rma ter 
concluído 99% das atividades, mas o per-
centual está distante da realidade.

Os pontos mais sensíveis na área 
urbana de Lajeado continuam deixando 
o trânsito lento e tornando a ligação entre 
bairros complexa. A falta dos viadutos e 
das marginais interferem no tráfego local. 
Tornam os deslocamentos mais longos, 
congestionamentos adicionais e rotas 
improvisadas.

As etapas fi nais 
precisam ser 
tratadas com 
prioridade absoluta. 
A comunidade já 
pagou o preço dos 
atrasos”

Quarta-feira, 26 novembro 2025

A transparência sobre prazos precisa 
ser mais clara, pois a concessionária 
repete que a conclusão depende do aceite 
da Agência Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), mas o usuário continua 
à mercê de obras que avançam de forma 
fragmentada.

Há impacto econômico, social e logís-
tico. A BR-386 é o principal corredor de 
escoamento da produção gaúcha. Cada 
dia de obra pendente representa perda de 
efi ciência, custo adicional e desgaste de 
rotina. 

As etapas fi nais precisam ser tratadas 
com prioridade absoluta. A comunidade já 
pagou o preço dos atrasos. Agora, espera 
que a entrega aconteça e sem margem 
para novas postergações.

Sempre é emocionante ganhar um título, 
mas é preciso manter a humildade, pois cada 
participação é um desafi o e não se classifi car, 
faz parte do jogo..

Rotina de treinos, é possível 
conciliar com a escola?

Treino uma vez por semana depois da aula. 
Se não for bom na escola, meus pais não me 
deixam ir no rodeio.

Você já tem 23 troféus. Qual 
mais te marcou?

Me sinto muito feliz pelas conquistas. O 
primeiro troféu marcou muito, mas esse 
mês também ganhei um no laço piá e, nesse 
mesmo rodeio, me destaquei em três moda-
lidades.

O que mais gosta no rodeio?
Gosto de laçar, sem falar da adrenalina na 

hora da saída, e o amigos que reencontramos 
em cada rodeio.

Qual importância de contar 
com o apoio dos pais em cada 
competição?

Eles passam muita confi ança e me incenti-
vam em cada rodeio. Vibram e se emocionam 
junto comigo. Fico muito contente, sinto 
muito amor e alegria. Família e o contato com 
a minha égua baia são fundamentais para 
obter bons resultados.

Qual é seu maior sonho den-
tro do rodeio?

Ser campeão na vacaria.
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PRÓXIMOS 
30 DIAS

• Chegada dos dez caminhões de 
coleta
• Instalação da base operacional no 
bairro Moinhos
• Aplicação da identidade visual 
nos 500 contêineres
• Ajuste das rotas conforme plano 
municipal

ESTRUTURA DA 
OPERAÇÃO

• 6 caminhões de coleta domiciliar
• 3 caminhões para recicláveis
• 1 caminhão reserva
• Educador ambiental
• Supervisores de turno
• Equipe administrativa
vinculada à matriz

COLETA DE LIXO

Lajeado formaliza 
contrato e empresa 
assume em dezembro

Fênix terá 30 dias para 
implantar o serviço. 
Frota nova, reforço 
de equipes e 500 
contêineres fazem 
parte do modelo

Fênix, de Brasília, assume a coleta e o transporte do lixo a partir do dia 26/12

Após o Tribunal de Justiça 
derrubar a liminar que 
impedia homologar a 
licitação, o município 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

assinou ontem, 26 de novembro, o 
contrato com a Fênix Infraestrutura 
e Serviços de Limpeza Urbana. 
A empresa, sediada em Brasília, 
assume o serviço pelos próximos 
quatro anos.

O ato encerra a polêmica sobre 
o funcionamento da coleta e 
destinação do lixo após contrato 
emergencial e embate jurídico no 
processo de escolha da empresa. 
Com a formalização, começa a 
contagem do prazo de 30 dias para 
a nova operação.

A estrutura administrativa, o 
almoxarifado e a garagem funcio-
narão temporariamente no mesmo 
endereço usado pela Coleturb, no 
bairro Moinhos. É dali que a Fênix 
fará a mobilização inicial e organi-
zará o início do serviço.

Nos próximos dias chegam os 
dez caminhões que compõem o 
núcleo da operação: seis destinados 
à coleta domiciliar, três para o reci-
clável e um de reserva. O sistema de 

contêineres terá 500 unidades, cuja 
identidade visual aguarda aprova-
ção do município.

Embora a empresa siga as rotas 
defi nidas pela Secretaria do Meio 
Ambiente, uma equipe técnica será 
contratada para fazer uma con-
sultoria de roteirização e otimizar 
percursos.

Modernização
O processo da coleta após o tér-

mino do contrato com a Compacta, 
foi marcado por embates políticos. A 
Coleturb assumiu de forma emergen-
cial e acumulou reclamações sobre 
atrasos, falhas de cobertura e lixo nas 
ruas sem coleta por dias. Inclusive 
foi necessário criar uma equipe de 
apoio com servidores da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente para 
atuar onde houve lacunas.

Para corrigir o modelo, o muni-
cípio contratou um estudo técnico 
que resultou em uma licitação mais 
detalhada, com ampliação das 
equipes, mecanização da coleta em 
áreas densas, revisão das rotas e 
diretrizes de valorização salarial aos 
garis. Três empresas foram desclas-
sifi cadas até que a Fênix apresen-
tasse a documentação fi nanceira 
aceita pelo setor de licitações.

A TSV, de Progresso, foi a primei-
ra colocada. Mas não apresentou as 
garantias técnicas. Contestou o mu-
nicípio na Justiça, alegando falhas 
na planilha fornecidas no edital. A 
liminar suspendeu o pregão, mas 
foi derrubada pelo TJ ao reconhecer 

FILIPE FALEIRO

erros estruturais na proposta da 
empresa. Com isso, a fase de con-
tratação pôde ser concluída.

Atuação no RS
A operação em Lajeado inaugura 

a presença da Fênix no mercado 
gaúcho. A empresa expandiu 
atuação no país após vencer parte 
da licitação da limpeza urbana da 
cidade de São Paulo, um dos maio-
res contratos do setor no país.

A estratégia é consolidar a 
atuação no Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste. O contrato fi rmado em 
Lajeado totaliza R$ 32,18 milhões 
para quatro anos.
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Governo renova com a
Corsan/Aegea nos próximos dias. 

Mas a “repavimentação”
ainda será melhor debatida 

- Suplente de vereador em Lajeado, e Coordenador Regional do PT reeleito 
no Vale do Taquari, Jones Fiegenbaum assumiu a cadeira na sessão desta 
semana. E não surpreendeu a ninguém ao utilizar o microfone para falar 
da prisão do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

- Em tempo, e em meio ao imbróglio jurídico envolvendo o processo 
de formação da Guarda Civil Municipal de Lajeado, é fundamental 
que o governo municipal invista cada vez mais na capacitação e 
valorização dos fi scais de trânsito. Além de sempre garantir ferra-
mentas adequadas aos agentes.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

ÁGUA, ESGOTO E ASFALTO EM LAJEADO

A administração de 
Lajeado encaminha 
até o fi m dessa sema-
na, à Corsan/Aegea, 

uma nova lista de modifi cações 
sugeridas ao contrato que será 
renovado até dia 15 de dezembro 
com a concessionária. Além de 
garantir uma estratégia exequível 
para atingir o Marco Legal do 
Saneamento, e além de solicitar 
um valor maior de outorga (R$ 
40 milhões), uma nova estação 
de captação de água (R$ 60 
milhões), e ainda garantir a 
disputada e desejada indeniza-
ção às associações e sociedades 
privada de água (cerca de R$ 10 
milhões), o Executivo lajeadense 

também dialoga com a Agergs 
para acertar outros ajustes rela-
cionados ao aditivo contratual. 
Entre esses, as multas e requisi-
tos mínimos nas obras de reparo 
e repavimentação. Ou seja, exigir 
mais qualidade e responsabilida-
de naqueles tradicionais – e hoje 
traumáticos – “tapa-buracos” 
que a Corsan deixa de herança 
aos lajeadenses em centenas de 
vias municipais asfaltadas. Para 
o leitor compreender melhor, 
hoje a concessionária paga uma 
multa de R$ 375 à Agergs a cada 
“execução inadequada dos servi-
ços de reparo e repavimentação”. 
E o governo quer elevar – e muito 
– essa infração. 

Carine representa
prefeitos em encontro
com presidente Lula.
E usa espaço para agradecer

Primeira prefeita da história de 
Estrela, Carine Schwingel (União 
Brasil) representou os prefeitos 
do Vale do Taquari e do Rio Gran-
de do Sul durante evento reali-
zado ontem, no Salão Leste do 
Palácio do Planalto, em Brasília. 
O encontro serviu para anúncio 
de mais R$ 3 bilhões para cons-
trução de moradias populares em 
municípios com menos de 50 mil 
habitantes, e diversos prefeitos 
da região estavam presentes. 
Carine foi designada para falar e 
dividiu o palco com o presidente 
Lula e os ministros das Cidades, 
Jader Barbalho Filho (MDB), 
da Casa Civil, Rui Costa, e da 
Integração, Waldez Góes (PDT). 
“Eu não pertenço ao partido do 
presidente. Mas posso garantir 

que em nenhum momento isso foi 
questionado por qualquer agente 
do governo federal. Percebemos, 
em todos os ministérios, que a 
preocupação realmente é com 
as pessoas que estão na ponta”, 
salientou ela, elogiando a atuação 
do chefe da Casa de Governo no 
RS, Maneco Hassen, do ex-mi-
nistro e deputado federal, Paulo 
Pimenta, e o Chefe da Defesa 
Civil Nacional, Volnei Wolff. Por 
fi m, reforçou o pedido para que o 
governo federal continue garan-
tindo recursos e políticas públicas 
para a recuperação estrutural, 
emocional e social do Vale e do 
Estado. “Tenho certeza que o 
senhor presidente vai continuar 
olhando para o Rio Grande do 
Sul”, fi nalizou.

Situação cada vez 
mais constrangedora 
em Cruzeiro do Sul...

A relação entre a vereadora e 
presidente da Avat, Daiani Maria 
(MDB), e o secretário de Saúde 
de Cruzeiro do Sul, Celso Kaplan, 
criou uma situação pra lá de 
inusitada e melindrosa em uma 
das cidades mais destruídas e 
(ainda) impactadas pelas tragédias 
climáticas. Como muitos já sabem, 
embates públicos e mensagens 
privadas motivaram um Boletim 
de Ocorrência por parte dela, 
registrado na semana passada, 
e cujo resultado foi uma medida 
cautelar que impede o secretário 
de se aproximar a menos de 200 
metros da vereadora. Na sequência, 
e diante da inauguração da reforma 
de um posto de saúde – que ocorreu 
ontem –, nova decisão judicial, 
desta vez favorável ao secretário, 
impediu a participação dela no 
evento público, possibilitando, 
assim, a presença dele. Daiani até 
buscou um habeas corpus para, 
de forma liminar, suspender tal 
decisão. Mas o pedido foi rejeitado 
pelo TJ/RS. Na cidade, e não por 
menos, a expectativa é grande pelos 
próximos capítulos. Ah, e também 
pelos posicionamentos ofi ciais dos 
poderes Executivo e Legislativo...

Chover no molhado
Por vezes os embates sobre a 

CPI das supostas obras irregula-
res em Lajeado perdem o rumo 
das necessárias investigações 
e desandam para o lado políti-
co, partidário ou pessoal. Ora, 
atacar o conhecido “intercâm-
bio” entre cadeiras de vereado-
res e cargos comissionados do 
Executivo para enxovalhar as 
“teses” de defesa é “chover no 
molhado”. É difícil você “crimi-
nalizar” tais decisões políticas e 
partidárias quando a prática está 
enraizada em todos os partidos e 
ideologias. E vamos combinar: o 
principal ativo da oposição neste 
enredo da CPI são as próprias 
denúncias. 

Chover no molhado II
O ataque sem rumo da oposi-

ção abre margem a um “contra-
golpe” por parte dos defensores 
do governo, com destaque abso-
luto ao vereador Mozart Lopes 
(PP), que tem sido o principal 
alvo das advertências paladinas. 
Ele chegou à cadeira de vereador 
porque outros suplentes abriram 
mão da vaga e, por coincidência 
ou não, os mesmos suplentes 
hoje ocupam cargos na pre-
feitura. Como contra-ataque, 
Lopes utilizou o “alto” custo das 
perícias realizadas nas obras in-
vestigadas para tentar enlodar as 
“teses” de acusação e a própria 
CPI. E isso também é “chover no 
molhado”. 

Vereador pede
informações sobre 
empresa investigada

Responsável por tornar públicas 
as denúncias de supostas irregu-
laridades nos serviços pagos pelo 
governo de Lajeado à empresa PDS 
Obras, e autor do pedido de instau-
ração da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI), o vereador Ederson 
Spohr (MDB) também solicitou 
informações sobre a empresa Plati, 
investigada pela Polícia Federal 
e a Corregedoria-Geral da União 
(CGU) em função de contratos 
fi rmados na gestão do ex-prefeito 
Marcelo Caumo. Em requerimen-
to encaminhado ao Executivo, 
Spohr solicita a relação de todos os 
funcionários que atuaram ou ainda 
atuam pela terceirizada, bem como 
as respectivas folhas de pagamento 
dos psicólogos, assistentes sociais, 
educadores sociais, auxiliares ad-
ministrativos e motoristas, “desde 
a assinatura, em 17 de julho de 
2024, até a presente data.” Ou seja, 
o assunto enfi m deve ser esmiuçado 
no Legislativo.

OPERAÇÃO LAMAÇAL

Nosso peregrino visitou a capela Santo Antônio, construída em 1952 
em Linha Garibaldi, no interior de Encantado. E, pela camiseta do 
nosso caminhante, ele foi lá rezar por melhores jogos nas próximas três 
rodadas do Campeonato Brasileiro. 
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TRÂNSITO DE LAJEADO

Município aposta em 
lombadas eletrônicas 
para reduzir acidentes

Licitação está 
prevista para 
ocorrer neste ano 
e assinatura do 
contrato em 2026. 
Estudo avaliou 30 
pontos de risco. 
Entre os locais, 
está a Av. Benjamin 
Constant, em 
especial nos acessos 
fechados entre os 
bairros Moinhos 
D’Água e Bom Pastor

LAJEADO

A rotina de acidentes na 
avenida Benjamin Cons-
tant chegou ao limite. 
Neste ano, são mais de 

140 ocorrências e, pelo menos, 
três mortes. Duas interseções fo-
ram fechadas pelo Departamento 
de Trânsito há quase três semanas 
para evitar colisões. A medida 
emergencial reduziu confl itos, 
mas ampliou a cobrança da comu-
nidade por soluções.

O governo municipal agora 
fi naliza o estudo que embasa a 
instalação de lombadas eletrôni-
cas. A análise será apresentada à 
prefeita Gláucia Schumacher nas 
próximas semanas e, segundo o 
secretário de Planejamento, Alex 
Schmitt, a licitação deve ser lan-
çada ainda neste ano. O contrato 
fi ca para 2026.

Foram quatro meses de estudos. 
A Secretaria de Planejamento 
cruzou dados da Brigada Militar, 
Detran, PRF e do sistema de mo-
nitoramento do município. Foram 
avaliados 30 pontos urbanos de 
risco, os horários das colisões, 
condições climáticas, geometria 
das vias e padrões de comporta-
mento dos condutores.

“O estudo identifi ca onde 
o equipamento é realmente 
necessário”, destaca Schmitt. 
A proposta inclui defi nição dos 
locais, sinalização complementar 
e ajustes na engenharia viária.

A Av. Benjamin Constant é prio-
ridade. Com quase 4 quilômetros 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

e topografi a irregular, ondulações 
e visibilidade limitada, no trecho 
duplicado são 24 cruzamentos e 
tráfego intenso. O estudo indica 
que a duplicação, sem interven-
ções de controle, induz a velocida-
de elevada.

Medida 
inevitável

A Benjamin Constant é uma 
avenida arterial, com grande 
fl uxo, características urbanas de 
risco e histórico de velocidade 
acima do limite. O coordenador 
do Departamento de Trânsito, Vi-
nícius Renner, afi rma que a com-
binação de excesso de velocidade 

e desatenção (em especial pelo 
uso de celular) explica a maioria 
dos registros.

“Nós colocamos viaturas nos 
pontos críticos para forçar a redu-
ção, mas não resolve. Há motoris-
tas trafegando sempre acima do 
permitido. Lombadas eletrônicas 
são inevitáveis”, diz.

A decisão ganhou respaldo 
político, após anos de resistência 
e acusações de “indústria da mul-
ta”. Para Renner, este argumento 
não tem sustentação diante da 
realidade do trânsito. “Temos três 
mortes só neste ano na Benjamin. 
É absurdo discutir multa quando 
estamos falando de vidas.”

Bloqueio
Os acessos às ruas 25 de 

Fevereiro e Urbano Jaeger foram 
interrompidos no início de 
novembro. Cavaletes separam os 
sentidos e obrigam quem vem do 
bairro a seguir até a Avenida Aury 
Stürmer para retornar.

O fechamento trouxe mais 
segurança e também comprovou 
o risco devido ao excesso de velo-
cidade na via. Conforme Renner, 
o fechamento foi algo temporário, 
frente a impossibilidade de man-
ter fi scais de trânsito de plantão 

intermitente no trecho. De acordo 
com ele, uma das possibilidades 
em avaliação é estender o canteiro 
para fechar em defi nitivo as duas 
esquinas.

Engenharia e 
comportamento

Para o professor de Arquite-
tura e Urbanismo da Univates, 
Augusto Alves, dados são a base 
de qualquer resposta estrutural. 
“Conscientização não resolve 
tudo. Sempre haverá quem ignore 
regras. Em avenidas de alto risco, 
os controladores de velocidade 
são o último recurso”, afi rma.

Ele reforça que em muitos 
pontos, a geometria da via 
induz ao erro. “Não é apenas um 
problema de imprudência. Há 
locais com traçado inadequado, 
curvas cegas, declives e excesso 
de acessos.”

Segundo o secretário de 
Planejamento, Alex Schmitt, a 
administração também trabalha 
em reconfi gurações, com medi-
das como rotatórias em áreas de 
confl ito. “Lajeado tem quase um 
carro por habitante. A mobilidade 
exige um sistema que garanta fl u-
xo e segurança ao mesmo tempo.”

No cruzamento entre a rua 25 de 
Fevereiro e a Benjamin Constant, 

dois jovens morreram em julho 
depois de uma colisão entre moto 

e um automóvel

FILIPE FALEIRO

Pontos críticos na 
Benjamin Constant

• Mais de 140 acidentes em 2025

• Três mortes no ano

• 24 cruzamentos ao longo de 
3,2 km no trecho duplicado (do 
bairro Montanha até Conventos)

• Ondulações e baixa visibilidade 
em trechos chave

Trechos 
bloqueados desde 

7 de novembro
• Rua 25 de Fevereiro (conversão 
proibida no sentido Bairro–
Centro)

• Rua Urbano Jaeger (conversão 
proibida no sentido Bairro–
Centro)

Base do estudo 
técnico

• 30 pontos avaliados

• Cruzamento de dados BM, 
Detran, PRF e monitoramento 
municipal

• Mapeamento de horário, clima, 
fl uxo e limites de velocidade

O que vem agora
• Apresentação do estudo  

• Abertura da licitação ainda em 
2025

• Contrato previsto para 2026

• Lombadas eletrônicas em 
pontos defi nidos pela análise 
técnica
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FACINORACEGA

ROERRAN
OADDRECO

EXPERIENCIAS
OVDATAALT
LEMAUVÇI

DENBAOPACO

LETREIRODD
ATORDSAMOA
EATASID
NATAABATE

CASOBBCON
SENHORSAGU

SOCIEDADE

Diz-se da
confiança

total e
irrestrita

Deter-
minado
(abrev.)

Informa-
ção do tes-
te com car-
bono-14

Tecla
contígua à
barra de
espaço 

Ópera de
Verdi am-
bientada
no Egito

Bernardo
Alves,

cavaleiro
mineiro

Condição
do crista-
lino com
catarata

O povo
fundador

de Chichén
Itzá

Criação do
comunica-
dor visual

O pronome
pessoal
como o

"se"

Uma das
três armas
usadas na
esgrima

País
insular da
Polinésia

Sapo, em
inglês

Destino do
animal no 
matadouro

Sandra
(?), canto-
ra de "Vale

Tudo"
Fécula 

comestível
extraída de
palmeiras

Indivíduo
que exe-
cuta um

crime com
crueldade
acentuada

Desgastar

Demanda
judicial

Ação;
feito

Gordura
usada no
fabrico da
manteiga

Procedi-
mentos la-
boratoriais
que podem 
comprovar
ou negar
uma teoria
científica

Mote

Covil, em
inglês

Signo
chinês

Emissora
britânica

Viagens
aéreas
Próton

(símbolo)

Acrescen-
tar, em
inglês
Fato

Soldado 
raso (pop.)
Homófono
de "now"

Arco, em
inglês

Brado pa-
ra incitar

Álgebra (?), ramo da Matemática
Ausência de contato entre os
dentes incisivos superiores e
inferiores, durante a oclusão

Registros 
de reunião
Aviadores
exímios

Ambiente
isento de
insetos

Baseia-se em sintomas como
febre alta, cefaleia e
pintas vermelhas na

pele (Patol.)

(?) Motta,
cantor

Produto da
sapataria

Festival de
desenhos

(Cin.)

(?) Silveira, editor
Localização do

Partenon, o monu-
mento mais famoso 
da Grécia

(?) do
Bonfim,

município
baiano
"Alta (?)", último 

filme estrelado por
Grace Kelly, foi leva-
do às telas em 1956

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  O dia trará perspecti-
vas positivas na área � nancei-
ra e associações. Estruture um 
empreendimento e suba um 
patamar na carreira. 

ESCORPIÃO:  O dia trará 
momentos carinhosos, lindas 
lembranças carregadas de 
emoção e decisões importan-
tes de vida.  

ÁRIES:  Fique longe de gente 
fofoqueira e invasiva. Tensões 
poderão ser evitadas se você 
não misturar assuntos íntimos 
com sociais.21
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TOURO:  Aposte só no que 
poderá dar certo e tome deci-
sões sobre o futuro. O dia trará 
re� exões importantes sobre a 
vida íntima, carreira e parcerias.

GÊMEOS: Pequenos ajustes e 
detalhes farão diferença nos 
resultados. Formalize uma 
parceria e abra um caminho de 
crescimento pro� ssional.

CÂNCER: SO dia trará investi-
mentos no seu futuro. Acelere 
o passo no trabalho, fortaleça a 
saúde com orientação médica e 
estabeleça critérios claros.

LEÃO:  Organizações na casa e 
acordos com a família melho-
rarão os padrões de conforto e 
de segurança.

VIRGEM:  O dia trará decisões de 
assuntos de família e soluções 
práticas. Boas notícias de traba-
lho diminuirão inquietudes.

SAGITÁRIO:  Estudos, pes-
quisas, atividades comerciais 
e contatos ganharão um 
impulso extra, as comunica-
ções estarão abertas. 

CAPRICÓRNIO: Uma oportu-
nidade � nanceira poderá surgir 
de onde você menos espera. O 
dia trará soluções práticas para 
vencer desa� os e aliviar pressões. 

AQUÁRIO: Em compensação, 
será um lindo momento 
para fortalecer a autoestima, 
renovar sua imagem e brilhar 
na pro� ssão. 

PEIXES: Convite de viagem ou 
de participação num evento 
despertará sonhos. O amor 
inspirará passos maiores na 
carreira.

2º SEMESTRE

Proerd forma 633 
alunos do 5º ano

Programa da Brigada Militar ensina cidadania, prevenção às drogas 
e boas escolhas em 16 escolas da cidade

LAJEADO

A segunda turma do Pro-
grama Educacional de 
Resistência às Drogas 
e à Violência (Proerd) 

celebrou nessa quarta-feira, 26, 
a formatura de 633 alunos do 5º 
ano do ensino fundamental. Ao 
todo, 16 escolas e 28 turmas parti-
ciparam do programa, que busca 
ensinar aos jovens caminhos de 
respeito, responsabilidade e boas 
escolhas.

Coordenadora do Proerd 
em Lajeado, a major Carmine 
Brescovit o momento representa 
mais do que o encerramento das 
atividades: “A formatura coroou 
o compromisso de cada estudan-
te de escolher com consciência 
e responsabilidade. Troca de 
carinho, sorriso e alegria marcam 

o Proerd. Não queremos impor 
escolhas, mas ensinar a refl etir 
sobre decisões que farão diferença 
na vida.”

Experiências
para a vida

Entre os formandos, Arthur 
Gabriel Wolf, 11, da Emef Nova 
Viena, no bairro Olarias, desta-
cou a importância do programa: 
“A primeira coisa que quero é 
agradecer a Deus. O Proerd me 
ensinou muito sobre responsabili-
dade e o não uso de drogas. Fiquei 
muito feliz por ganhar a redação, 
o ursinho e a bike, signifi ca muito 
para mim, porque não teria como 
comprar uma. Meu sonho é ser 
policial e levarei os ensinamentos 
para toda a vida.”

A aluna da Emef Campestre, 
Laura Scherer Alves, 10, relatou 
a experiência: “Me esforcei muito 

e queria ganhar o mascote do 
Proerd. Fiquei emocionada, foi 
uma experiência incrível. Aprendi 
sobre como evitar as drogas e me 
sinto muito feliz.”

Sobre o programa
O Proerd, desenvolvido pela 

Brigada Militar há 26 anos, é di-
vidido em dois semestres devido à 
logística dos policiais, que atuam 
também no policiamento nas ruas. 

Durante o semestre, os alunos 
participaram de 10 encontros 
consecutivos nas escolas, com 
aulas baseadas na educação 
socioafetiva. 

Entre os temas abordados estão 
segurança, cidadania, bullying, 
resistência à oferta de drogas, 
além de informações sobre drogas 
e cigarro, preparando os estu-
dantes para escolhas seguras e 
conscientes.

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

Estudantes participaram da formatura que reuniu 28 turmas de 16 escolas de Lajeado, no Tatro Univates

MAIRA SCHNEIDER

O Proerd 
me ensinou 
muito sobre 
responsabilidade 
e o não uso de 
drogas”

ARTHUR 
GABRIEL WOLF

ALUNO DA EMEF
NOVA VIENA

CARMINE
BRESCOVIT
COORDENADORA 

DO PROERD

Não queremos 
impor escolhas, 
mas ensinar a 
refl etir sobre 
decisões que farão 
diferença na vida”

LAURA SCHERER 
ALVES

ALUNA DA EMEF 
CAMPESTRE

Me esforcei muito 
e queria ganhar o 
mascote do Proerd. 
Fiquei emocionada, 
foi uma experiência 
incrível”


